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ATA DA 3ª SESSÃO,. EN 8 DE JAITEIRO DE 1962. 

PRESIDÊHCIA DO EXMOl SR. HINISTRO TENENTE-BRIGADEIRO ÁLVARO 
SHER. 

HECK -
PTI.OCURADOR .. GERAL ::)A JUSTIÇA HILITAR, O EXMO, SR 1 DR, JOÃO ROHEIRO 
NETO, 

SECRETÁRIO, O SR, DR, IBERÊ GARCINDO FERNANDES DE SÁ. 

Compare{jeram os Exmos. Srs. Ministro Dr. Wasl}ington Va~ ~e HelJ,o ,
Dr, Oc~gvio Murgel de Rezende, General-de-Exercito Anton~o J?se de 
Lima Camaru, Dr.,Autr~n Dourado, Dr, Ad~lber~o Barrettoi·Alm~rante 
-de-Esquadra Jose.~spindola, Tenente-Br1gade1ro Vasco A v~s ~ecco, 
Almirante-de-Esquadra· Diogo -Borges Fortes e General-de-Exerc1 to Fl;2 
riàno de Lima Brayner. 

. , 
Acha-se licenciado o EXmo. Sr. Ministro General-de-Exercito Tris
tão de Alencar Araripe. 

. " ... As treze horas, havendo numero legal, foi aberta a sessao. 

Lida e sem debate, foi aprovada a ata da sessão anterior. 

ApelaçÕes julgadas na sessão secreta do dia 5: 
• 

Nº 36.707 - Minas Géra±s~ Rel. O Exmo. Sr.. Hinistro Dr,Autran I 
Dourado. Rev.·o Exmo. Sr. Ministro Alm. Esq. Diogo 
Bor~~s Fo:tes ·~P':lantes: A Pro:.:··otoria da Auditoria 
da. 4'"'' Reg1ao ij1l1tar e Ha.ldyr Gonçalves de Amorim, 
Of1cial do E~ereito, servindo na Diretoria de Obras 
o Fortificaçoes, adido ao 10º Regimento de Infanta
ria, condenado a 4-. anos é 6 meses de· reclusao, in
curso no art. 229, do C,P.M. Apelada: A sentencam 
Conselho Especial de Justiça da Auditoria da 4ª~Re. 
giuo Militar, que condenou 1'laldyr Goncalves de Amo
r~m e absolveu vlilson Matteucci, civili do crime pr_g 
v1~to no art. 2411 do C.P.M., Sabry Fa luh, civil , 
dos·crimcs prcvis~os nos arts._229, 240 c 241, do 
C .P.,H. e ~·laltcr da Silva Tameirao, Natal de SouzaNo 
vais, Augusto do Carvalho Franco, Antonio Ferreira 
de Paula ê Raimundo de Paula Brandão, civis, do cri 
m~ previsto no art. 241, do <;. P, ij. - Negaram pro:
v~mento ao recurso do Ministcrio Publico p~ra con • 
f1rmar a sentença 1-_UC absolveu os civis,unanimcmen
tc, c doram,por maioria, provi-mento, om parte, ao 
r?cur~o da defesa do Major ~·laldyr Gonç~lvcs de Amo
r1m7 PGra~roformnr a scnton~a c condena-lo u 2 anos 
do rcclusao, como incurso no .trt. 203, do c. P. lvf. 
por dosclassificaçao, contra ,..os votos dos 
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(Cont. dn utn da 3~ Ses., ~ 8/1/962). 

Exmos.Srs. Ministros Drs. Vaz de Hello e Hurgel de 
Rezende, que lhe !).egav~ ,)rmrir:oento par2. confirmar n 
s~ntengu condenatoriu de·4 anos e 6 mêses de reclu
su91. como incurso no ~rt. 229, do C.P.M. - (USOU DA 
PAMVP.A. O DR. EDGARD PINTO DE LIMA, ADVOGADO DO }f&t 
vJALDYR). 

32.800 P.erna:nbuco~ Rel. o·Exmo. Sr• Ministro Ten.Drig.Aive; 
Secco. Rev. O Exmo. Sr. Ministro Dr. Autran Doura
do. Apelc.nte: A Promotor i~ dr. Audi toric dn 7r·, Regi
no Hilitnr. Apelnd~: A sentençr.. do.Gonselho de Jus
tic~ do 200 Batnlhr..o deNCaçudores, ~ue absolveu o 
soidudo do mesmo BatnlV~o, Constantino de Souza Ne
to, do crime previsto no art. 159, combinado. com os 
arts~ e4; 26 e 64 item II, letrc..s 11 r..11 o nbu, tudo 
do C.P.M. - Decretaram o arquivamento do processo, 
por estcr o ucusndo'uni~tiado pelo decreto legisla
tivo nn 18, de 1961, unanimemente. 

Nº 32 .814 - Pernambuco, Rel. O E:lano, Sr~ Hinistro Ten.Hrig.Vus
co Alves Secco. Rev,·o Exmo. Sr• Ministro Dr, M~l 
de Rez~Bde. Apelante: A Pró~otorin de Auditoria da 
7!'· Reeino l.filitc.r. Apelada: A sentenç;u go Conselho 
de Justiça do Quartel Genernl dn T'· E gino Mil i tnr? 
que nbsolveu o soldado do 7º Esquadrao de Recoru1ec~ 
illento Heco.nizudo, Geraldo Frc.ncisCo Xnvier, do cri
.mc previsto no crt. 159, do C.P.M. - Decrctcr~ o 
nrquivume~to do processo1 por est~r o ~ousado ~ni~-
tj_~do palo Decreto Le!:isl~tj.vo nº 18, de 196lt una .. 
n~memen'te. 

Fornm, n seguir, reiatQdos e julgndos os seguintes processo~: 

.... 
APELAÇ OES 
============~~== 

GuannbQrn. Rel~ O Exmo. Sr.·Ministro Ten.Brig. Vas~· 
co Alves Secco~ Rev. O E±mo. Sr• M~nistro Dr. Adnl~ 
berto Bnrretto. Apelante: Ivnr.. Simoes do Nascimento, 
soldn.do, servindo no negiL.íento EscolL'. de Infnntnriq.~ 
condencdo n 6 meses de prisuo, incurso no art. 163,: 
combinado com· o· art. 62 i tem I .p letra 11 n" , do i tem; 
IV, tudo do C.P_.M. AI>efndn: A sentença do Conselho 
de Justiçu do RBgimcnto Escol~ de Infantaria. - D~ 
cretQ.rnm o .,rquivrunento do processot~s?ndo o neusa
do posto em liberdndei por estnr·nn~st~ndo pelo de
creto legiilQ.tivo no 8, ·do 1961. · {Julgcmento fei
to nn sessao do din 5, p.pnssndo), 

Gué'.nabara~ R~l .. O Exmó. Sr •. Hinistró Dr. Autran Dou 
rado. Rev~ O Exmo~ Sr. Ministro Ten. Brig. Vasco AI 
ves S~cco. Apelante:· A Pro:c1otoria da 1 .. Auditoria da 
Aeronaut:i,.ca. Apelada: A sentenca do ColJ.selho Especi 
al de Justiça da 1C Aud~toria da Aeronautica,que a~ 

., .. 
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NO 32.736 

NO 32.826 

NO 32.772 

solveu o. <;apitã. I:;.1.tendente Elzaçlio Ferraz, ~ 
do no Deposito eentral de Intendencia da ~ãutio 
cá,· do···crine previsto no art. 229, co~binado ',c~ )O 
art. 66, tudo· d.~ G.P .H. - (Julgamru:r~..o em .ses~. 
ereta). · 

, . 

Pe..ra., Rél. O Exme. Sr. Hinistro Dr. Adalber~o Ba.;rQt 
to. Rev. o Exm~~ Sr. Hinistro A.l.TI~ Esq. Jose Espin
dola. Apelant•a HeJ.iodoro Silva Nacedo 7 marinheir_o 
de za classet l!•rvindo a bordo da..,Corveta nrguate·.~ 
Mi11 , condenado a 12 meses de prisao, incursr nos a!:,' 
tigos 154 e 18ê, do C.P.H. Apelada: A ~entença do 
Conselho PermanAnte ge Justiça; para a Armada, da 
Auditoria da 88 Regiao Hilitar. ... Negaram provi -
menta ao reçuro- daAdeEesa pe..ra confirmar a senten
ça condenatoria, unanimemente. - (Nao tomou part~ I 
no julgamentQ " Exmo. Sr.- Hinistro TeiJ..,Brig. Alves 
Secco, por nao ter assistido ao relatorio). 

Guanabara. -n.~~l. O Exmo. Sr• Hinistro Dr. l.furgel dti 
RezEinde. Rev• O Emo. Sr. Hinistro Alm. Esq. Jose 
Espindola, Apel~nte: Paulo Souza de Araujo~ soldad~ 
servindo no Deposito CelT_tral do 1-fu.terial Bélico,-con 
C.enndo a 7 mesfUI de prisao incurso no art. 182.1 · 9 
5º, combinado _fl8m o art. 62, item r, tudo do C.P.r-1 •. 
Apelada: A sent~nça do Cons9lho PerBa~ente de Justi 
ça da ze Audit.rin ~a Aeronautica. Provida, em 
parte, reformar~ a sentença para reduzir a pena a 
3 ;_nesos do prirsc:.•, como'inc1trso no art. 182, § 5º,/ 
do C.P.H., UJ.1.an1rtJ.é:rr!ente. - ( J:Tao to;:r.,-ou p2.rte no 
julgUlliento o EXIT1Q• Sr. Hinistro Ten. Brie, Vasoo Al_ 
ves Secco, por nao tor assistido ao relatorio). . . 

\ 
\ i_ 

Guanabara,~ Rel, O ·"E~o. Sr, Ninistro Dr.AutraiJ. Doü'
r~do. Rov. O R:cr:m •. S~ .. Hinistro Alm. Eso. J:ose Es -· 
pindola~ ApeJ.ante: A Pro·::otoria-·da 2" !uditor1.a da. 
Ha:::-iD.J.;.a. Apelata: A se;.']tenga do Co:nsolho Permanente 
do Justiça da êê Auditoria da 1fu~inha, que ab~el • 
veu o SD-FN, nll SO.ll90.6t Elesbao do Nasqi:wento,do 
QuarteJ. Ce:.1.tral do Cor'Ro de 7uzilciros navais ,do crj. 
me previsto n, art. 1~2, § 5º, conbinado com • ar~ 
59, item I~, letra "lc", tudo c:o C.P.H. - (Julgamcn 
to em sessao seercta). 

N'Q 32.732 - São Paulo. Rel. \_, Exmo. Sr. 1-íinistro Dr-. Adalberto 
Barretto. Rev. o·Exmo. Sr. Hinistro Ten. Brig.Alves 
Secco. Apelante e:_ A Pro';:;:otoria da lf· Auditoria ·da 
2~ Região :Hilitar· e .João Evariste, enfcrmcir~h con ... 
denado a 2 ano! ~·meses e 15 dias de roclusao, in
curso no art. J.98 c~put, ~o C.P,H., impondQ-lhc ~ 
medida do sogm"~11.ca do internamento em colonia agr~ 
cola, pelo prazo de 2 anes. Apcladn.: A scntçnça do 
Conselho Permanente de Jus~iça para a Aoronautica , 
da 1~ Auditoria da za Rcgiao r·1ilitar. - Negaram 
prov~mento~ ao recurso da defesa e provido o do Mi
~istorio Publi~o~ rcfor!!larrun a· sentença para dos -
classificar o crunc para o art. l98, § L~º'"·· nQ. V ,com 
binado com os ~rts. 57 e 72, alínea I, tudo do c. 
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932 

936 

P.M., nara ~ondenar o acusado a 2 a~os e 6 mesc~· 
roclusao, nao reconhecendo 9 roincidoncia, ap1ican
do-~ho, ainda, a pena acossaria ªe i~capacidadc tom 
pararia para investidura· em ~~L~ç~o public~, pelo~ 
zo de ? angs, do acordo coill o § ~unico, alinoa I,do 
art. 5~, nao tonando conhecimento do conflito de ju 
risdigao levantado em sentença, contra os votos dos 
Exmos._ Srs. Ministros Dr. ~az d9 Mello, Dr. Hurgol 
de Rezende c Alm. Esq. Jose Espindo1a, quo ~ogava~ 
provi~cnto acs rccurscs da defesa e do Minis~erio Pu
blico para confirmar a sentença do 1ª instancia. 

REVIS<5ES CJ.IHUTAIS: 
------------------------------------

Guanabara. Rel. O Exmo. Sr. 1-finistro Dr. Adalbert9 
Bar:r;otto. ·Rcv. O E:ono~ Sr. Hinistro ... Alm. Esq •. Jose 
Esnindola. Recorrente: Etvaldo Inocmmcio da Concoi
çãõ, Cabo-marin.'l-leiro1 n~ 52.2089A3, condenado â. 2 g 
nos o 4 meses do reclusao; de acordo co~ oNart.l98, 
§ 4º, nº v, tudo do C.P.M., conformo acordao do Su
perior Tribunal Hilit~r, do 23 do janeiro do 1961A 
-. Preliminarmcnte1 nao ~o:1I1oc?ram.do po~ido, una-:
n~mocici1.to. - (Na o ~..omarrun parte· no Julgamento os 
Exmos. Srs.- Hinistros.!en. Brig. Alvos Socco o Ger;.. 
Ex. Lima Camara, por nao terem assistido ao relato
rio). 

Guanabara • .wR 01. O Exmo. Sr. Ministro Dr. Hurgcl dç 
Rozçnde._ Rev, O Exmo.·sr. Ministro Alm. Esq. Jose 
Espindola. Requerente: Hermes Coutinho, 3º Sargento 
da Cia, do Manu~onçao Leve da lª D.I,E., condonadoa 
8 meses de prisao o 20 dias, como incurso no art. 1-' 
2l6t § 2º, çomginado com oNart, 42, tudo do C.P.M., 
confor~o acordao da Apolacao nº 10, do Conselho Su- . 
premo dâ. Justiça Militar,~F.E.B.) do 16 do dezembro 
do 1944.·- (Adiado o julgamánto a requerimento do 
Exmo. Sr. Ministro Relator), 

APELAÇÕES 
----------------------------------

P9rnamb,uco. Rol. O Exmo. Sr • .L.N:inistro Alm. Es~. Jo 
so Espindola. R0v. O Exmo. S • Ministro Dr. Adalbo~ 
to Barrett2. Apelantes: A Promotor~a da Auditoria 
da 7~ Rogiao Militar c Valdemar Jose da Paz, solda
do, servindo no lÜº Regimento do Infantaria conde
nado a 2 meses do prisao, incurso no e.rt. 1S9 ~ _com
binado com o art, 52, itens I o III; c art. 6~,itom 
II, letras "a" o "b'', tudo do C.P.H. Apelada: A son 
tença da·cansolho de Justiça do 14º Regimento do In· 
fantaria. - Dotcrmino.rar.a o arquivamento do urocos 
so, om face do Doc •. Legislativo-nº 181 do 15/iZ/961, 
quo anistiou o acysado, devonªo ser posto em liber
dade, se por al nao estiver proso, contra os votos 
dos Exrnos· .. Srs. Ministros Drs,. Vaz ,do Mello o .Adal
berto Barrotto o Alm.Esq. Jose Espindola. - (Hao t.Q 
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)\JQ 32.819 

Nº 32.791 

Nº 32.780 

Nº 32.827 

mure~ parto no julgamento os·Exmos. Srs.hMinistros 
T0 n. Drig. Alves Socco c Gon, Ex •. Lima Cumara, por 
nao terem assistido ao rolatorio). 

, 
B~hia, Rol• O Exmo. Sr. Ministro Alm •. Esq. Jose Es
pindola. R v. O'Exmo. Sr. Hinistro Dr, Hurgol do Rc 
zondc •. Apelante: Jo2o Lima dos Santos, soldado,scr
vindo no 28º Batalhno de Cucadoros condenado a 4 I 
meses de prisão, incurso no~art. 159; combinado c9m 
o art. 62, item I, Cap. I, tudo do C.P.M. Apolad~;: 
A sontonca do Conselho do Justica do 28º Batalhao 
do Caçudoros. - Determinaram o~arquivamonto do p 
processo, o~ face do Doc. Los~utivo nº 18, dQ 15/ 
12/961, quo anistiou o..,acusado, dovQndo ser postoom 
liberdade, se por al·nao estiver proso, co~tra os I 
votos dos Exmos. Srs. Ministros Dr§. Va~ de Mello g 
Adalborto Barrotto c Alm. Esq. Jose Espindola. -(Nao 
to~nram pàrto no julgamento os Exmos. Srs. Ministros 
TQn. Brig. Alvos Sccco c Gon~ Ex. Lima Camara, per 
nao terem nssistido ao rolatorio) • 

.SÜo.,Pnulo. Rol~ O Exmo. Sr; l1inistro Alm. Esq. José 
Espindolà. Rov. O E::::::mo. Sr. Hinistro Dr. Adalborto 
Barrott2• Apelante: A PromotoriQ da 1~ Auditoria da 
2~ Rogiao Militar. Apelada: A sontonçu do Conselho 
do Justiça do 5º Regimento do Infantaria, que absol 
vou o soldado do mosmo·Rcgimonto1 ·Tokio Sonoda, do 
crime provisto no art. 159, do c,P,M. - Dotorminn 
rum o arquivamento do processo, em face do Doc.Logi~ 
lativo nº 18,Ado 15/12/961, quo anistiou o ~cusado, 
dovcndQ ser posto em liberdade, so por al nno osti
vor·proso, contra os votos dos Exmos. Srs. Ministros 
Drs, Vnz,do Mello o ~dalborto Barrotto c Alm, Esq. I 
Jose Espindoia. - (Nno tomarnm parte no julgamcntoa; 
Exmos. SrsA Ministros Ion. Brig. Alves Sccco c Gp~. 
Ex. Lima Camnrn, por nno terem assistido no reluto
rio). 

, 
Gua~bara~ Rol~ O Exmo~ Sr. Ministro Alm. Esq. Jose 
Espindola, R0 v. O Exma. Sr. Ministro Dr. Adnlborto 
Barrctto. Apol~nto: Ernnni Rumos de Almeida, solda
do do 2f~ <;las se, do Q\Jndro do Infantaria do Guarda. 
d~.Buso Acrca do Galeao, condenado a 8 meses de pri 
suo, incurso no art. 163, do C.P.M, Apelada: A sen
tença do Consc~ho Pcr~a.ncntc do Justiça da lê Audi
toria da Aoronnutica. - Determinaram o urquivamon 
to do processo, om face do Doc. Logslativo nº 181 de 
15/12/961, que nnistiou o acBsado, dcvondQ ser pos
to om liberdade, se por ul nao estiver proso, con -
tru os votos dos Exmos. Srs. Ministros Dr9. Vu~ de 
Hollo c ~dulborto Barrotto c Alm. Esq. Jose Espindo 
lu. - (Nao tomaram parto no julgamonto·os Exmos.S:rs 
Hinistros TQn• Brig. Alves Sccco c Gon, Ex.Lima Cn
mo.ra., por no.o terem ~ssistido no rolo.torio). 

, 
Guu~abnrn~.Rul~ O Exmo~ Sr~ Ministro A+m.Esq. Jose 
Espindoln, R0 v. O Exm9. Sr. Ministro Dr. Ad~lbcrto ~ 
Bo.rretto. Apcl~ntc: Lucio Bollor, soldado do. B~sc Ao:-
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Nº 32.7?-3 

162 

roa do Gnlcão, condcnndo·n 6 meses do prisão, inc~ 
so no art., 163, do_ C.P.H. Apelada: A se:;.1tonça doCqp 
s9lho Pérmanonto do Justiçn dn 2n Auditoria do. Aorg 
nnuticn.. - Dcterminnrnm o nrqui""·:tmonto do processo, 
em f~cc do Doc •. Legislativo nº 18~ do 15/12796l,quc 
nnistiou o ~cusndo, dovo~do ser posto em libordndc, 
se por al nao estiver-proso, contra os votos dos I 
Exmos. Srs. Ministros Dr~. Vn~ de Móllo e Aªulbcrto 
Bnrretto o Alm •. Esq. Jose Espindo1n,. ·- (N~o toma
ram Po..rto no julga:monto ·os Exmos •. Sts. Ministres,.,Tm 
Brig. Alvos Sccco e Gcn. Ex. Lime. Camara, por nao 
terem assistido ao relatÓrio) •. 

S~o,Paulo~ Rol~ O Exmo~ Sr~ Ministro A1m. ~sq. Jos~ 
Espindoltl.. Rov. O Exmo. Sr. Ministro Dr. Ada1bcrto 
Bo..rr~ttg. Apolantó: A Promotoria da za Auditoria da 
2ª R giaõ Militar •. Apelada: A sentença do Conselho 
de Justiça do Regimento Ipiro.nga, que absolveu o sQl 
dado do mesmo Regimento, Antonio Fortunnto de Olivoi 
ra, do crime previsto no art~ 159, do C.P.M. - Do -
torminc.ram o arquivamento do processo, em face do I 
Doc. Legislativo nº 18, de 15/12/961 que anistiou o 
acusado, voricidos os Srs~ Ministros ~r~. Va~ de Mel
lo, ~dalbcrto Barrotto o Alm •. Esq •. Jose Espindoltt. 
- (Nao tom~ram parto no julgamento os Exmos. SrsAMi
nistros Tgh. Brig. Alvos Sccco o Gcn~ Ex •. · Lima Cama
rn, por nao terem assistido ao rolatorio). 

SÜo,Paulo~ Rol~ O Exmo~ Sr~ Ministro Alm. Esq. Jos~ 
Espindo1n. Rov. O Exmo. Sr. Ministro Dr. Adalborto 
Barretto. Apelante: A Promotoria da-2~ Auditoria da 

2ê, Rogiao Militar. Apolndn: A sontcnçn do Conselho do 
Justiça do Regimento Ipiranga, quo absolveu o solda 
do do mesmo Regimento, Francisco do Paula·Làra Vioi 
ra, do crime provisto no art. 159, do C.P.M. - Dct~ 
minaro..m 6 nrquivnmcnto do processo, em face, em fa 
co do Doc. Legislativo nº 1e do 15/12/961, que ani~ 
tiou o acusndo, vencidos os §rs. Ministros D~s. ~o..z 
do Mello; Ado..lbcrto Bnrrctto c Alm. Esq. Jose Espin 
doltl.. - ~Nao tom~rnm parte no julgamento os·Exmos. 
Srs.AMinistros ToD• Brig. Alvos Socco c Gon.,Ex. Li
ma Camara,. por nao terem assistido no rclatorio). 

P E T I Ç Ã O: 
----------------------------

Gunnnbara. Rol. O Exmo. Sr. Ministro Dr. Autran Dou
rndo. Robcrval Nascimento Cardoso, 3~ Sargento, ser
vindo na Dircto~iu de Finango..s do Exercito, tendo si 
do julgg.do por este Tribuno.l o condonado·a 7 mcSC.§ 7 
de prisao inc~so no art. 197, do C.P.M. (Apclaçao 
nº 32.525~, c, posteriormente, condenado a 3 meses 
de prisao? incurso no art.,l63, do C.P.M. (Apolaçã~ 
nº 32.~3J, certo de quo ja cumpriu pena superior a 
quo lhe foi imposta, pode que sejam computcdos, a 

·seu favor, tendo em visto. n pena qug lhe foi impos
ta na Auditoria, os 3 meses de prisao deduzidos pc
lo Tribunc.:). na ApolaÇno nº ~32.65.3. - Indeferiram o 
pedido, unanimemente.·- (Nao tomnram parte no jul
gamento os Exmos. Srs. Ministros·nr. VazAdo Mello, 
Ten. Brig. Alves Sccco e Gon. Exu Limo.. Cnmo.rn.-, por 
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não terem assistido no relatÓrio) • 

.... ... . ... ... ., . 

No inicio <).a sessão, foi lido o seguinte expediente;. 11 Telegram2.. nº 
2050, Brasília, 14:, do Exmo. Sr, Hinistro dn Acronautica Agra
deço convite posso ijin Ten Brig Alvaro Hecksher Vg cntrQtanto Vg I . 
encontrando-me Brasília impossível comparecer Pt Savda1oes Pt Maj . 
Brig Clovis·Montoiro ~ravassos Vg Ministro da Aetonnut~cn. Tele
gr~ma nº 11.203, Brnsilin, 16, Com especial apteço Vg acuso rece
bimento tologrnmn 21-dezomQro Vg relativo cleiçao Superior Tribunà 
Militar Pt...,Ensojo peçõ_Vcmoncia transmitir eleitos sinceros voto's 
fali~ gestao Pt Saudaçoes Ranieri Mazzilli Pt Telegrama n2417406, 
Brasília, 16 - NR P/119 de 5 1 62 AgradcccndQ gentileza convite SQ 
.lenigade posso Presidente e Vice-Presidente esse Tribunnl Vg Lamon 
t? nao ter tido oportunidade compn~ecc~ virtudK compromi~sos ass~· 
m~dos antcriorruentehmosma data em Bras~lin Pt tt saudnçoes Gabr1-
el Passos Hinistros Minas Energia". ·- Todos dirigidos ao Exmo .. Sr 
Ministro Dr. Vaz de Mello, Vice-Presidente do S.T.H • 

...... , -Ainda, no·inicio da sessao, tendo em vist~ o Deor~t6 Legislativo N. 
18, de 1961, o Tribunal prolatou o seguinte ACORDAO: Atendendo a 
quo, pelo Decrçto LeGislativo nº 18~ deA15 d~ dezembro do 1961, pu 
blicado no 11 Diario Oficial" de 18 d aquele mos c ano, anist:j.ou, em 
sua lo~ra d, os convocados desertores, insummissos e reflatarios 
das Forças Armada9 7,por crimcs~dcssa natureza, acorridos de 16 do 
julho do ~934, ate a publicaçao do dito Decreto; por isso, ACOR -

.DAM, em Tribunal, em forma do prejulgado, determinar o arquivamen
to 9e tais processos, em fase do apolaçao ou não, expedindo-soA al 
vara do soltura para os que, por ventura, estejam presos, por os -
scs crimes. Remetam-se copias deste julgado, a todos os Auditores 
o Autoridades Militares competentes, peru que o cumpram o fuçam /: 
cumprir. Suporj_or ~ ibunal Hilitnr, em 8 de janeiro do 1962. n): 
Tenente-Brigadeiro Al~ro Hcckshor; Ministro-Presidente, Min. Au -
trt..n Dourndo, Relator, Mini2tro Dr. W6.shington Vnz de Mello, venci 
do. Com n seguinte dcclaruçao de yoto: Doclurnvn extinta. a puni~ 
bilidads ; entendendo que n,decisno dcveria~constnr npcnns da nta 
dn sessno. Ministro Dr. Octavio Murgel do gezcnde; Ministro Dr. A
dnlborto Bnrrctto, com·u seguinte dcclnraçuô: julgo cxtint~ n p~i 
bilidG~o, polu nnist1n. Ministro Almirnnte-dc-Esquudra Jose Espin
doln, com a dcclc..raçao de voto do Ninistro Adalberto Barrctto. Mi
nistro Al~irante-de-Esqun.drn Diogo Borgcs'Fortos o Ministro Gene -
rnl-de-Excrci to Floric.no do Lim.::!. Brnyner" • 

..• .... 

~ 

Foi, a seguir, onccrrudn n sessao. 

.... .... 

Achc..m ... sc 0m mesa os srguintcs processos: 
ApelaçÕes: 32~784(AB/AS)-32~854(MR/AS)-32~498(EMB)-(AD/AS) -

32~839(L11/AD)-32~645(LB/MR)-32~863(LB/MR)-32~ 799(AD/LB) 
32~803(AS/AD)-32~633(AS/MR)-32.843(AS/AD)-32.798(AB/LB) 
32;84l(JE~ffi)-32~817(JE/AD)-32~802(JE/AB)-32.853(JE/AD) 
32~ 871 (JE/ AB)-32~.728 (JE/ AB)-32~ 7 45 ( JE/ AB)-32.867 ( JE/ AD) 
32~874(JE/MR)-32~864(LB/MR)-32~859(LB/HR)-32~840(LB/AD) 
32.831 (LB/ AB)-32.825 (LB/MR) -32 ... 789 (LB/ AB)-32.779 (LB/ lill) 



= ?.1 = 

(Cont. d~ ntn dn 3s Sos., om 8/1/962) 

Julgnmonto ndind?: 

Revis~o Criminnl: 936 (MR/JE) - Adi~do o julGn~onto n roquerimen 
to do Exmo. Sr. Ministro Rolntor. 
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